
PORTARIA Nº 83/SG/2013 
DETERMINA A ABERTURA DE SINDICÂNCIA 

 
  O Prefeito do Município de Santo Ângelo, no uso das 
atribuições legais, e em conformidade com as disposições dos 
artigos 164 e 165, Inciso I da Lei nº 1.256, de 05/07/1990, 
determina a abertura de Sindicância, a fim de apurar 
responsabilidades com relação aos fatos narrados na 
correspondência da Sra. Kelly Peccin, datada de 18 de fevereiro de 
2013, Estagiária da Secretaria Municipal da Indústria e Comércio, 
envolvendo os funcionários: Karina da Silva Santos e Elói Junior de 
Oliveira Machado, relatando que no dia 07 de fevereiro do corrente 
ao chegar na Secretaria por volta das 08 horas percebeu que a 
porta estava trancada e percebeu que tinha alguém dentro da sala, 
mas que a mesma não abriu a porta. Então a mesma foi na 
recepção da Secretaria da Cultura para solicitar a chave e a 
alcançaram imediatamente. Ao abrir a porta a Servidora Karina 
estava sentada na mesa utilizada pela estagiária e quando a Kelly 
entrou na sala ela mandou fechar a porta, pois ainda não era 
horário de expediente da Secretaria. No momento que a estagiária 
foi registrar seu horário de chegada  na folha ponto, exigido que ela 
assinasse no dia anterior, a Servidora Karina se manifestou dizendo 
que a mesma não poderia trabalhar fora do horário de expediente, 
pois o estagiária não poderia receber horas extras. A estagiária 
informou que falaria com o Secretário, sendo que a Servidora 
Karina não ficou satisfeita e mandou que não assinasse seu ponto. 
Então a estagiária respondeu que não trabalhava por hora extra e 
mesmo assim a Servidora Karina continuou dizendo que não 
poderia trabalhar, sendo que a estagiária perguntou o porquê ela a 
estava tratando tão mal. A estagiária pegou a folha ponto para 
assinar e nesse momento a Servidora Karina levantou-se dizendo 
que ela não poderia sair com nenhum documento da Secretaria, 
sendo que a estagiária iria apenas tirar uma cópia ao lado, que 
pertence a mesma secretaria. A Servidora enfurecida arrancou a 
folha das mãos da estagiária, puxando-a pelo braço, fazendo com 
que a estagiária saísse da frente da porta, a empurrando em uma 
cadeira. Nesse momento a estagiária começou a chorar e 
questionar o porquê da Servidora a estar tratando tão mal. A 
Servidora mandou a estagiária falar baixo e que ficasse quieta, 
dizendo ainda que aquele não era o lugar dela e que deveria pedir 
para sair e ainda ameaçando a estagiária de tapas (mãos prontas 
para agredir). Neste momento chegou os demais funcionários e a 
Servidora começou a inverter a situação, dizendo para a estagiária 



cuidar do seu filhinho para não ficar nervosa. A estagiária lembra 
que essa situação foi apenas uma de várias que já estavam 
ocorrendo ao longo de um mês e meio, sendo que a funcionária 
Karina é servente, mas ao começar a trabalhar na Secretaria de 
Indústria e Comércio começou a realizar o trabalho realizado pela 
estagiária determinado pelo Servidor Elói. Pela relação amorosa 
que o Servidor Elói e Karina mantém, a estagiária percebeu que a 
funcionária Karina além de fazer o trabalho da estagiária, a 
delegava funções como organizar arquivos e demais atividades, 
com o consentimento do Servidor Elói. A situação começou a se 
agravar quando a Servidora Karina dizia que as pastas do 
computador estavam sumindo e informava ao Servidor Elói dando a 
entender que a estagiária que havia consumido com as mesmas. A 
estagiária tirou atestados por que a situação estava insuportável, 
sendo sempre perseguida e questionada em tudo pela Servidora 
Karina com o consentimento do Servidor Elói. A estagiária não tinha 
exteriorizado a situação, mas por estar em estado final de gestação, 
sendo que necessita de todos os recursos possíveis para se 
manter. Nesse episódio o Secretário estava ausente, sem saber 
quem tinha ficado de responsável durante a sua ausência, mas a 
Servidora Karina deixou claro que quem ditava as regras e ordens 
era ela e que a estagiária deveria obedece-la. A estagiária sentiu 
que foi vítima dos delitos de ameaça, cárcere privado, maus tratos, 
constrangimento ilegal, além de assédio moral no trabalho, entre 
outros, conforme cópia da Ocorrência 1650/2013 da Polícia Civil - 
Santo Ângelo - DPPA, encaminhados pelo Memo. nº 162/SG/13, 
firmado pelo Secretário Geral, Sr. João Roberto Borin, documentos 
em anexo.  
  Outrossim, designa nos termos da  Lei  n.º  1.256/90,  as 
servidoras NEIVA BOELTER BRAZ DE AGUIAR E LEANDRA 
APARECIDA COPETTI SISTI, para, sob a presidência da primeira, 
constituírem Comissão de Sindicância, para no prazo de 30 dias 
úteis, concluírem os autos.  
 
  CENTRO ADMINISTRATIVO JOSÉ ALCEBÍADES DE OLIVEIRA, 
em 07 de março de 2013.  
 
 

       LUIZ VALDIR ANDRES 
            Prefeito 

 


